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PARTE I
DrsPosrçÕes ceners

cI-ÁusuI-A. t."
oBJETO

1. O presente Cademo de Encargos compÍeende as cláusulas a incluir no contÍato a celebrx pela

PATRIRÂM - Titularidade e Gestão de Património Público Regional, SÂ, na sequência de

Concurso Púbüco que tem por objeto princrpal a "Aquisição de Sewiços de Segutos Pata

Edificios".

2. O objeto do presente procedimento insere-se na categoÀa CPV66510000-8 - Serviços de

Seguros conforme o Regulamento (CE) n3 213/2008 da Comissão, de 28 de Novembro de 2007,

que altera o Regulamento (CE) n3 2795/2002 do Parlamento Europeu e do Conselho relativo ao

Vocabulário Comum paÍa os Contratos Púbücos (CP$, e as Diretivas do Parlamento Europeu e

do Conselho n.os 201,4/23/UF,,2074/24/UE e 2014/25/UE, de 26 de feveteiro, telativas aos

pÍocessos de adjudicação de contÍatos, no que respeita à revisão do CPV.

cI.ÁusuI,A 2."

LOCAL DA PRESTAçÃO DE SERVIçO

Os sewiços objeto do contrato serão ptestados na Região Autónoma da Madeira.

CLÁUSULA 3."

PRAZO DE VIGÊNCIA E DENÚNCIA DO CONTRATO

7. A ptestação de serviços tetâinicio, no clia 06 de julho de2027, e nâ suâimpossibiüdade por

motivos procedimentais, na data da sua assinatura.

2. O contrato e as apóüces emitidas ao seu abngo, nas condições constantes no pÍesente

Caderno de Encargos vigorarão por 36 (trinta e seis) meses,

3. As pattes poderão denunciat o contÍato no final de cada período de 72 (doze) meses, sendo

que a denúncìa deverá. ocoÍÍeï; com urn período de antecedência mínima de 90 (noventa)

dias, mediaflte cartà registada com aviso de receção.
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4. A denúncia do contrato não constitui as partes na obigação de indemnizaÍ, sem prejutzo

das apólices de seguro se prolongarempatu alêm da duração do mesmo, de acordo com a

data de vencimento de cada uma das apólices de seguro.

5. Independentemente da data de cessação do conüato, este considetarse-â em vigor até à

conclusão da ptestação da globaüdade dos sewiços até então solicitados, em conformidade

com os tespetivos termos e condições ptevistos na Parte II - Especificações Técnicas, o

que não ptejudica o cumprimento pelo adjuücztâno das obtigações acessórias que devam

perdurar pzta alêm da cessação do contrato.

CLÁUSUI.A 4."

REVOGAçÃO DO CONTRÂTO

As pattes podem, a todo o tempo, poÍ acotdo, fazet cessaÍ o contÍato de seguro.

CLÁUSUI-A 5."

PREçO BASE

1. Para os devidos efeitos, consideta-se que o preço base é o pÍeço máximo que a entidade

adjudicante se dispõe 
^ 

p^g r pela execução de todas as prestações que constituem o objeto do

pÍesente caderno de encatgos

2. O preço base pata efeito do concurso é de 171.000,00€ (cento e seteÍÌta e um mil euros). Este

valor está isento de fVA, nos termos do n." 28 do atigo 9." do Código do tVA (CfVÂ).

3. Pela prestação de serwiços objeto do conttato, bem como pelo cumprimento das demais

obdgações constantes do presente Caderno de Encatgos, a Entidade Adjuücante deve pagar 
^o

adjuücatano o preço constante da proposta adjudicada.

4. O preço teferido no número dois inclú:

a) Impostos, taxas, contdbúções, custo da apólice, imposto de selo e demais encaÍgos legais, não

podendo ser superior âo pÍeço base fixado.

b) Todos os custos, encargos e despesas cuja tesponsabilidade não esteja expÍessamente atdbúda

à PATRIRÂM S.4., o que inclú todas as despesas com o pessoal do ptestador de serviço,

nomeadamente, salários, contribúções obdgatônas para a Segurança Social, seguros de acidentes

de ttabalho, alimentação e deslocação de meios humanos ou materiais, as despesas inetentes à

celebração do conüato, bem como quaisquer encaÍgos decorentes dz utiliz.açào de marcas
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registadas, patentes, licenças, taxas e pÍocedimentos junto das entidades públicas competentes, se

necessaíos

CLÁUSULA 6."

CONDIçÕES DE PAGAMENTO

1 . A Âdjudi catâna nocftcatâ,por escrito, a PATRIRAM, S.A. da data em que o prémio seja devido,

indicando a data de vencimento, o valot.

2. O pagamento referente à referida presta;çào de sewiços será efetuado em (3) ttês prestações

anuais de igual valor entre si, vencendo-se â primeira na data da assinatura do conüâto e as

Íestantes, nÌrnca antes de Ìrm ano após emissão da ultima fatuta,

3. Em caso de discordância por parte da entidade adjudicante quânto aos valotes indicados nas

fatrttas, deve esta comunicar ao ptestadot de serviços, poÍ escrito, os tespetivos fundamentos,

ficando o prestador de serviços obdgado a pÍestâÍ os esclarecimentos necessários ou proceder à

emissão de novas faturas corrigidas.

4. Desde que devidamente emitidas e observado o disposto no no 1, as faturas setão pagas através

de tansferê ncia bzncâna.

5. Nas faturas deve constar obrigatoriameÍÌte o n." de comptomisso.

6. Em caso de extinção 
^ntecíp^d^ 

do contrato de seguro, por qualquer. caus , o prémio ou ftaçào

devido pela Entidade Adjudicante será calculado ptopotcionalmente ao período de tempo

decorrido até ao momento da extinção e se aquela já houver p^go a totaüdade do prémio ou da

fuação rcceberâ o estorÍÌo corespondeÍÌte ao período de tempo não decotrido'

7. Âs condições de pagamento são as estabelecidas pelo Decreto-lei n." 72/2008 de 16 de abtil,

com âs alterações introduzidas pela Lei n." 147 /2015 de 9 de setembro, que tegula o tegime de

pagamento dos ptémios dos conttatos de segÌuos.

CL|USUI-A 7."

REVISÃO DE PREçOS

Durante avtgència do contrato, o pÍeço da adjudicação não está sujeito a revisão de preços nem a

aceftos.
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clÁusul,e 9."

oBRrcAçÕns coutRATuArs Do rRESTADoR DE sERVrços

1. O adjudicztâno obriga-se â executâÍ o objeto do contrato de forma profissional e competente,

utilizando os conhecimentos técnicos, o know-ltow, a dihgëncia, o zelo e a pontualidade próprios das

melhotes ptâttcas, bem como assegurando a sua interopetabiJidade, continuidade e qualidade, nos

temos do contrato.

2. Sem ptejuizo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no Caderno de Encargos ou

cláusulas contratuais, da celebtação do conftato decorrem pat^ o prestador de serviços as seguintes

obdgações principais:

a) A prestação dos serviços à entidade adjudicantef contnette, confome as condições definidas

neste Cademo de Encargos e demais documentos conftatuais, incluindo sinisttos;

b) Prestar ao tomadot do seguro todos os esclarecimentos telativos ao contÍato de seguro dutante

a sua execução e duante a pendência dos conflitos dele dedvados.

c) A intervenção do prestador de serviços não se esgota com â celebração do conttato de seguto,

envolvendo apresaçã"o de assistência ao longo do período de vigência do contrato, nomeadamente

nas patticipações de sinistros.

d) Nomear um Íepresentante responsável pelo acompanhamento da execução do conttato e que

desempenhe o papel de intedocutotpa;ïa todos os fins associados à execução do conttato.

e) A manutenção da validade de todas as autonzações legalmente exigidas p^tz o exercício da

atividade segutadora;

f) O pagmento de quaisquer encargos telativos à execução do Conftato;

g) Sempte que ocoÍÍeÍem alterações relativamente à apólice, com lugar a saídz de bens do segurado

a excluit da respetiva apólice, a entidade adiudicante tem direito ao estomo do ptémio por cessação

antecípada e a obngação de comunicat por escrito ao adjudicatâno, no prazo de 8 (oito) dias após

a oconència;

i) No decurso da execução do contrato, o adjuücatâno, poÍ sua iniciativa, não podetá efetuat

qualquet altenção às taxas, prémios, coberturas e outÍas condições acordadas com a entidade

Adjudicante;

j) Prestar todaainformação a que seja obdgado no âmbito do presente Caderno de Encargos, bem

como todaa informação adicional, respeitante aos serviços em câusa, que lhe for solicitadapela

entidade adjudicante.
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CLÁUSUI-A 9."

DEVER DE SIGILO

1. O Adjudicztzno deve guardâr sigilo sobre toda 
^ 

tflforma;ção e documeflt^ção, téctica e não

têcnica, comercial ou outÍa, relativa à PATRIRAM, S.A. de que possa ter conhecimento ao abdgo

ou em rrl-raçào com a execução do conÚato.

2. Exclú-se do dever de sigilo a informaçã,o e documentação que fossem comprovadâmente do

domínio público à data da respetiva obtenção pelo contratânte ou que seja legalmente obrigado a

Íevelar, por força da lei.

3. O dever de sigilo mantém-se em vigor até zo teffio do prazo de 2 anos 
^ 

contar do cumprimento

ou cessação, por qualquer câusa, do contrato, sem prejuízo da sujeição subsequente â quaisqueÍ

deveres legais relativos, designadamente, à proteção de segtedos cometciais ou da credibilidade, do

pres'ígto ou da conftançz devidos às pessoas coletivas.

4. A informação e a documentação cobeÍtas pelo dever de sigtlo não podem ser transmitidas a

terceiros nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destino diteta e

exclusivamente à execução do conüato.

CLÁUSULA 10."

CESSÃO DA POSrçÃO CONTRÂTUAL

1. A cessão da posição conftatual bem como a subcontratação deverão obedecet às regtas

constantes dos atigos 31.6." e seguintes do C.C.P.

2. O adjudicztâto não poderá ceder a sua posição contratual ou qualquer dos diteitos e obdgações

decorrentes do contrato sem autorização da entidade adjudicante.

3.Pala efeitos dt awtonzação ptevista no número anteriot, deve:

a) Ser apresentada pelo cessionário toda a documentação exigida ao adjuücatâno no presente

ptocedimento;

b) A entidade adjudicante apreciar, designadamente, se o cessionâno nào se encontra em

nenhuma das situações previstas no artigo 55." do Código dos Contratos Públicos (CCP),

aprovado pelo Decreto-Lei n." 78/2008, de 29 de janeiro, e suas altetações, e no artigo 5." do

Deceto Legislativo Regional n." 34/2008/M, de 14 de agosto (adapta à Região Autónoma da

Madefua o CCP), na sua redaçío atwal;

c) Ser observado o disposto no artigo 319." do CCP.
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cu{usum r.'
ALTERAçÕES CONTRATUATS

1. O conttato pode set modifi.cado por acotdo das partes, reduzido a escrito, em adenda, desde que

se mostÍem preenchidos os reqúsitos previstos no artigo 372." do CCP.

2. Qualquet intenção de alteração ao contrato deverâ ser comunicadt pela parte interessada na

mesmâ, à outta paÍte.

3. Qualquet altetação ao contrâto devetá constâÍ de documento esctito, assinado pot ambas as

pattes, onde constarâ toda a descrição da alterzçã"o à prestação de serviços objeto do contrato, a

qual produzuâ, efeítos aparút da sua assinatua.

4. A modificaçã"o do conttato frca, atnda sujeita ao cumprimento dos limites definidos no artigo

313." do CCP, quando apücáveis.

cl-Áusure u."
RESOLUçÃO DO CONTRATO PELA ENTIDADE ADJUDICANTE

1,. Sem prejuízo de outtos fundamentos de tesolução do contÍato previstos na lei, a PATRIRAM,

S.Â. pode resolver o conúato, a tínrlo sancionatório:

") No caso o adjuücatârio violat de fotma gÍave ou rciterada qualquet das obrigções que

lhe incumbem;

b) Sempre que se vedfique desvio relativamente aos objetivos definidos no ptesente

Cadetno de Encargos sem que a PATRIRAM, S.A. tenha dado a tespetiva aprovação.

CL{USULA 13.'

INDEMNIZAçÕES

1. São da tesponsabilidade do adjudicatário:

a) O pagamento total e incondicional de todas as indemnizações tesultantes de prejuízos

ptovocados pela execução do contrato a celebrat.

b) O pagamento total e inconücional de todas as indemnizações provocadas pela não ptestação

do serviço, exceto se esta resultat de motivo de força maiot e alheia à vontade do mesmo

e como tal, devidamente teconhecida pela PATRIRAM.
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CLÁUSUI-A 14."

DISPOSIçÕES B CrÁUSUreS QUE REGEM O CONTRÂTO

7. O conftato será celebrado pot esctito, nos temos do disposto no ârtigo 94." do CCP.

2. O contrato a celebtx integta ainda os seguintes elementos:

a) Os suprimentos dos eros e das omissões do cademo de encargos identifi.cados pelo

concorÍente, desde que esses eÍÍos e omissões tenham sido exptessameÍÌte aceites pelo

6túo comPetente par:à a decisão de cotftatar:,

b) Os esclarecimentos e as tetificações telativos ao caderno de encargos;

c) O presente Caderno de Encargos;

d) A proposta adjudicada;

e) Os esclarecimentos sobre a propostâ adjudicada ptestados pelo adjudicttânoi

g) Todos os outros documentos que sejam teferidos no clausulado conúatual ou no caderno

de encatgos.

7. Em caso de divergência entre os documentos teferidos ÍÌo n." 2 da pÍesente cláusula, e o

clausulado do contrato, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos e

aceites, nos temos previstos no CCP.

cl.Áusul,t ts."

coMUNrcÀçÕES E NOTIFICAçÕES

2. Sem prejuízo de poderem seÍ acordadas outÍas regÍâs quaÍÌto às notificações e comunicações

entÍe âs pârtes do contrato, estas devem ser dirigidas, ÍÌos temos do Código dos Conftatos

Públicos aprovado pelo Decreto-Lei n" 78/2008, de 29 de janeiro, tepublicado pelo Decreto-

Lei n." 111-B/2017, de 31 de agosto e alterado pelo Decreto-Lei n." 33/2078, de 15 de maio,

p^ra, o coreio eletrónico ou de outro meio de üansmissão escrita e eleftónica de dados.

3. Qualquer a\tenção das informações de contacto constantes do contrato deve set comunicada

por escrito à outra p^ïte.

cu(usul-1, t6."

CONTAGEM DE PRÂZOS

Os prazos previstos ÍÌo contrâto são contínuos, cottendo sábados, domingos e dias feriados.
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ctÁusul,t tz."

FORO COMPETENTE

Para resolução de todos e quâisqueÍ conflitos ou ütígios emeÍgentes do conftato será competente

o Tdbunal Administrativo e Fiscal do Funchal, com expÍessâ renúncia a qualquet outro.

PARTE II
clÁusul.e n.'

ESPECTFTCAçÕES rÉCNrCeS

A presente cláusula estabelece o âmbito e caractensticas das apóüces de seguros

CAPITAL SEGURO: A totalidade do capital a segurar é de 148.355.164,0(re (cento e quâÍenta e

oito milhões trezentos e cinquenta e cinco mil cento e sessenta e quatro euros) o qual coresponde

ao património indicado no Anexo I.

Durante a vigência do conftato nãohaverâ lugar à a1t7qlizaçfls do capital segrúo.

OBJECTO SEGURO: O presente segrúo tem por objeto a cobertura dos danos causados aos

bens seguros a seguir indicados, pela ocorência de qualquer ou quaisquer dos riscos cobertos nos

Prédios identificados e com valonzação em lista attexa:

ÂUnllO TERRITORIAL: Região Autónoma da Madeira.

LOCAL DE RISCO: Todo e qualquer local onde o Segurado possua instalações ou interesses

EDIFÍCIOS: Préüos destinados a serviços públicos e outÍas construções, incluindo benfeitorias.

FRÂNQUIAS APLICÁVEIS: Ao contrato serão aplicadas as franqúas mencionadas no Quadto

de Cobertuas e Ftanqüas Íra ptesente cláusula.

COBERTURAS: A seguradora g r^nte as indemnizações tesultantes de quaisquet perdas ou

danos materiais sofridos pelo património seguro, em consequência de:

JM"',
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CAPITAL SEGURO 147.912,606,0W

N." Cobettura FRANQUIA LIMITES DE
TNDEMNTZ^çLO

7 Incêndio, Queda de Raio ou Explosão; 0
Capital Seguro por

local de dsco

2 Tempestades;
5% dos prejuízos

indemnizáveis
Capital Seguro por

local de dsco

3 Inundações;
5% dos ptejuízos

indemnizáveis
Capital Seguro por

local de risco

4 Aluimento de Terras;
5% dos prejuízos

indemnizáveis
Capital Seguro por

local de risco

5 Danos pot Ágor;
5% dos prejúzos

indemnizáveis
Capital Seguro por

local de risco

6 Queda de Aeronaves; 0
Capital Seguro por

local de risco

7
Choque ou Impacto de Veículos Terrestres ou

Animais;
0

Capital Seguro pot
local de risco

8 Choque ou Impacto de Objetos Sóüdos; 0
Capital Seguro por

local de risco

9 Danos ao Edifício pot Furto ou Roubo;
570 dos prejúzos

indemnizáveis

Sublimite de

€50.000,00 por local
de risco

10 Derrame Acidental de Óleo; 0
Capital Seguro por

local de risco

tt Dertame dos Sistemas Hidráulicos de
Proteção contra Incêndio;

0
Capítal Seguro por

local de risco

12 Pesqúsa de Avarias; 0
Sublimite de

€5.000,00 por local de

risco

L3 Demoüção e Remoção de Escombros; 0
Capital Seguro por

local de risco

t4 Responsabilidade Civil - Extracontrantal na
quaüdade de concessionário do edificio

57o dos prejuízos
indemnizáveis

Sublimite de
€250.000,00 pot local

de risco

15
Quebta Isolada e Acidental de Vidros,

Espelhos, Letreiros e Anúncios Luminosos,
Mármores e Louças Sanitárias;

0

Sublimite de
€10.000,00 pot local

de risco

1,0 / 13

=$4,



"úPATRIRAM
ÍLutailddd. c6,6tão d. tul.hrúnlo

Públko Btgloaot,S.A,

Quebra ou Queda de Antenas;

(1) Esta cobertuta aplica-se apenas ao local de risco "Quinta Magnóüa".

CLÁUSULA 21. "

DANOS EM JARDINS

Ficam gârantidos os danos sofridos nos iardins do seguado em consequência da verificação de

qualquer dsco cobeÍto poÍ esta apóüce. Em caso de sinistro ao abrigo desta cobett:ura L

tndemntzação do segurador empregâr-se-â dtetzmente na rcpanção ou Íeconstrução das zon^s

relvadas, na substituição de herbáceas, ârbustos e árvotes poÍ outÍos da mesma espécie e poÍte.

ctÁusul-a zz."

OUTRAS CONDIçÕES APLICÁVEIS AO SEGURO

1. Com uma periodicidade trimestral, o adjudicatâno frca obrigado a fornecet ìnfotmação de

gestão sobre a sinistralidade da ap6hce, em ficheiro eletónico abettof eütixel, o qual, no

rnínimo, tem que conteÍ informação sobre o local do sinistro, a data do acidente e do seu

0t6
Sublimite de

€2.500,00 por local de
tisco

Sublimite de €500,00
por local de riscoDespesas com Documentação; 0t7

Sublimite de
€10.000,00 por local

de dsco
Riscos Elétricos;

57o dos prejuízos
indemnizáveis18

0
Sublimite de

€10.000,00 por local
de risco

t9 Danos nas Canalizações e Instalações
Subterrâneas.

5% dos prejuízos
indemnizáveis

Capital Seguro por
local de risco20

Greves, tumultos ou alterações de otdem
pública

570 dos ptejuízos
indemnizáveis

Capital Seguro por
local de risco2t Atos de vandalismo, maüciosos ou de

sabotagem

Sublimite de

€50.000,00

(1)

022 Quebta ou queda de paneis solates

570 dos ptejuízos
indemnizáveis

Sublimite de
€250.000,00 por local

de dsco
23

Responsabildade Civil - Extracontraltal na
qualidade de proprietário do ediÍício

Sublimite de

€50.000,00 por local
de dsco

24 Danos emJardins
570 dos ptejuízos

indemnizáveis
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eÍÌceÍÍamento se for o caso, a cobeÍtuÍâ actonzda, os montantes pagos poÍ pÍocesso de sinistto,

as provisões poÍ pÍocesso de sinistÍo e os ÍecobÍos poÍ pÍocesso de sinistto.

2. Para reclamações de prejuízos até 1.000,00 euÍos, antes de aphcaçío da fuanqtlja contÍatual,

a seguradora prescinde do processo de peritagem e tceíta processar as indemnizações com base

na apÍesentação de um dos seguintes documentos:

'/ Côpia do orçamento de reparação, em caso de petda parcial.

r' Em caso de perda total, cópra do recibo de aqúsição do bem à data da compra ou cópia

do recibo de substituição ou fat.xa pró-forma, ou cópia da f:Lcha de imobilizado, ou

rcIatôno de avaliação, ou orçâmento, onde conste a descrição e o valot do bem.

3. Para reclzmações de ptejuízos superiores a 1.000,00 euros e sempre que â PATRIRAM

tome a iniciativa de o solicit^ï, pot dificuldade em obter os documentos necessários à

quannficação das perdas, a seguradorâ compïomete-se a efehtar todas as diligências necessárias

à apresentação de uma pÍoposta de indemnização, devidamente justificada. Independentemente

do valor da rcclamação, a seguradota incluirá sempÍe no montante a indemtúza4 o

corespondente valor de IVÂ, quando este for efetivamente suportado pela PÂTRIRÂM.

cl-Áusul-t zg.'

LICENçAS

O adjudicaúrio,logo após o ato de adjudicação deverá encetâÍ todas as formalidades necessárias,

com o intuito de gxandr o cumprimento rigoroso e opoÍtuno das fotmalidades exigidas pot lei

p^r^^ execução do contrato, cujos encâÍgos serão da sua exclusiva responsabilidade.

O Presidente do Conselho de Administração

PATRIRAM

Junta-se:
Anexo I - Mapa de bens seguros
Anexo II - Dados de Sinistralidade

\ì-("
Duarte Moniz

72/13
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